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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Estética e Política nas Ciências Sociais 
Aplicadas” vinte e quatro artigos com pesquisas que contribuem para a identificação, 
análise e reflexão sobre as relações existentes entre os aspectos territoriais, produção 
industrial e desenvolvimento tecnológico com as formas de vida em sociedade, permitindo 
a identificação dos impactos causados nesta.

Através das pesquisas em que se aborda o território, é possível identificar uma 
amplitude de relações estabelecidas com fatores como processos migratórios, barreiras, 
fronteiras, políticas indigenistas, violência pobreza e cidadania. 

A tecnologia aparece como objeto de estudo para análise de crimes transfronteiriços 
e processos de gestão pública, identificando-se as possibilidades de processamento de 
informações e tomadas de decisão.

Otimização e competitividade aparecem como elementos centrais nas pesquisas 
voltadas para os processos industriais e produção de mercado. A partir de metodologias 
que envolvem consumidores e gestores enquanto sujeitos do processo de pesquisa, estas 
estabelecem relações também com os aspectos territoriais e tecnológicos, identificando-
se a interdisciplinaridade entre as pesquisas que compõem o e-book que se apresenta. 

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos e desvelamento 
da realidade. 

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: O financiamento coletivo ou 
crowdfunding, consiste na obtenção de capital 
de múltiplas fontes interessadas nas mais 
variadas iniciativas. Entretanto, esse tipo de 
financiamento ainda é pouco explorado no 
Brasil. Desse modo, o estudo objetivou analisar 
as características dos projetos de crowdfunding, 
no país, e o método de pesquisa foi baseado na 
coleta de dados dos sites Kickante e Catarse, 

com uma posterior análise quantitativa e 
qualitativa. A amostra total foi composta pelos 
últimos 100 projetos concluídos. Os resultados 
demonstraram que 64% dos projetos da 
plataforma Kickante atingiram suas metas, 
sendo a maioria destes concentrada nas áreas 
de ONGs, Educação e Inovação; a campanha de 
maior valor arrecadado somou R$1.006.990,95. 
A plataforma Catarse teve um alcance ainda 
maior: 96% dos projetos atingiram suas metas, 
com ênfase nas áreas relacionadas a jogos, 
cinema e vídeo, e música; a campanha de 
maior valor arrecadado somou R$791.996,00. 
Constatou-se que o financiamento coletivo pode 
servir de fonte de recursos para as mais diversas 
áreas e que sua utilização está centralizada, 
atualmente, nas regiões Sul e Sudeste, ou seja, 
as outras regiões ainda têm muito potencial a 
desenvolver. Salienta-se, por fim, que grande 
parte projetos arrecadaram muito mais do que 
o estipulado, isto é, ainda há bastante demanda 
a ser explorada por esse mercado.
PALAVRAS-CHAVE: Fontes de recursos. 
Financiamento no Brasil. Economia criativa.
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AN ANALYSIS OF CROWDFUNDING IN BRAZIL

ABSTRACT: Crowdfunding is the raising of capital from multiple sources interested in various 
initiatives. However, this type of financing is still little explored in Brazil. Thus, the study aimed 
to analyze the characteristics of crowdfunding projects in the country, and the research 
method was based on data collection from the Kickante and Catarse sites, with a subsequent 
quantitative and qualitative analysis. The total sample consisted of the last 100 completed 
projects. The results showed that 64% of Kickante platform projects achieved their goals, 
most of them concentrated in the areas of NGOs, Education and Innovation; the highest 
value campaign collected totaled R$1,006,990.95. The Catarse platform has an even wider 
reach: 96% of projects have met their goals, with an emphasis on gaming, film and video, 
and music; the campaign with the highest value collected totaled R$791,996.00. It was found 
that crowdfunding can serve as a source of resources for the most diverse areas and that its 
use is currently centralized in the South and Southeast, that is, the other regions still have 
much potential to develop. Finally, it is noteworthy that most projects raised much more than 
stipulated, that is, there is still a lot of demand to be explored by this market. 
KEYWORDS: Sources of funds. Financing in Brazil. Creative economy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O financiamento coletivo, também conhecido por seu termo em inglês crowdfunding, 
consiste na obtenção de capital de múltiplas fontes interessadas nas mais variadas 
iniciativas. Conforme Kirby e Worner (2014), trata-se da obtenção de pequenas quantias 
de dinheiro oriundas de um grande número de indivíduos ou organizações, para financiar 
um projeto, um empréstimo comercial ou pessoal e outras necessidades através de uma 
plataforma on-line. 

Essa modalidade de financiamento é amplamente utilizada nos Estados Unidos, 
onde a Kickstarter (maior plataforma norte-americana, no ramo), segundo informações 
obtidas através de seu site oficial, já ultrapassou 3,7 bilhões de dólares investidos desde 
o seu lançamento, em 2009. 

Porém, esse tipo de financiamento ainda não é tão explorado no Brasil. Os materiais 
teóricos e as pesquisas sobre financiamento coletivo no país ainda são bastante escassas. 
Faltam materiais bibliográficos em língua portuguesa para servir como referência aos 
pesquisadores e profissionais na ampliação do conhecimento dessa ferramenta e 
compreensão de seus benefícios e riscos. 

Nesse contexto, o artigo objetiva verificar as características dos projetos de 
crowdfunding no Brasil, através da análise quantitativa e qualitativa de informações 
coletadas dos sites Kickante e Catarse. 

O estudo está dividido em 5 tópicos, o primeiro, ora apresentado, contém a 
introdução da pesquisa; o segundo apresenta o financiamento coletivo; o terceiro resume 
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a metodologia aplicada; o quarto analisa os resultados; e, por fim, o quinto tópico traz as 
conclusões do estudo.

2 | 	FINANCIAMENTO COLETIVO

O financiamento coletivo ou crowdfunding, é definido por Carvalho e Andrade (2015) 
como a captação de fundos das mais variadas fontes, sejam elas grandes ou pequenas, 
com o objetivo de promover financeiramente um projeto que beneficie a todos. Para Kirby 
e Worner (2014), trata-se de um termo abrangente que descreve o uso de pequenas 
quantias de dinheiro, obtidas de um grande número de indivíduos ou organizações, para 
financiar um projeto, um empréstimo comercial ou pessoal e outras necessidades através 
de uma plataforma on-line. 

O modelo de financiamento coletivo surgiu a partir do desempenho positivo de 
outras plataformas de realização colaborativa na internet. Sua proposta é que produtores 
culturais divulguem seus projetos e recebam cotas em dinheiro de pessoas interessadas 
em sua execução. Como contrapartida, dependendo do valor dispensado, eles são 
recompensados de diversas formas, como por exemplo, com o produto final, com obras 
autografadas ou com a acreditação como um dos financiadores (DOMINGUES, 2013). 

Por sua vez, os sites de financiamento coletivo são ferramentas que possibilitam o 
financiamento de projetos inovadores, criativos e ambiciosos a partir da colaboração direta 
de pessoas que se identificam com os projetos expostos. O preponente da campanha 
envia seu projeto para o site, iniciando o período para a captação. Geralmente é definido 
um objetivo de arrecadação e um prazo (AVENI; PINTO, 2014). 

De acordo com a Comissão Europeia (2014) o crowdfunding possui um caráter 
complementar em relação às fontes tradicionais de financiamento e pode contribuir para a 
construção de um mercado pluralista e resiliente. Além disso, salienta seu potencial para 
financiar diferentes tipos de projetos, como projetos inovadores, criativos e culturais, ou 
atividades de empreendedores sociais, que têm dificuldades em aceder a outras formas 
de financiamento. 

Nesse sentido, Martins e Silva (2014) afirmam que essa modalidade de financiamento 
pode ajudar os agentes econômicos a acessar financiamentos de forma mais democrática, 
aumentar potencialmente a oferta de recursos disponíveis a financiar projetos e negócios 
e fornecer diferentes ativos aos investidores no momento em que decidem sob que forma 
manter sua riqueza. Salientam, ainda, a contribuição dessa modalidade de financiamento 
para a inclusão financeira e para a ampliação no grau de funcionalidade dos sistemas 
financeiros ao desenvolvimento econômico. 

Entretanto, os autores também frisam os riscos possivelmente oriundos dessas 
relações, como fraudes financeiras e econômicas. Mostra-se, portanto, necessária a adoção 
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de diversos controles, procedimentos para evitar conflitos de interesses, verificação da 
precificação, técnicas de mitigação de risco e salvaguardas operacionais, especialmente 
no momento de eleger e selecionar projetos e negócios a serem financiados. Além disso, 
algumas obrigações de divulgação de informação e transparência são também desejáveis 
de modo a permitir o acompanhamento pelos contribuidores dos projetos.

2.1	FINANCIAMENTO COLETIVO NO BRASIL

Materiais teóricos e pesquisas sobre financiamento coletivo no Brasil ainda são 
bastante escassos. Faltam materiais bibliográficos em língua portuguesa para servir 
como referência aos pesquisadores e profissionais na ampliação do conhecimento dessa 
ferramenta e compreensão de seus benefícios e riscos. Neste tópico foi realizado o 
levantamento de alguns estudos aplicados no cenário Brasileiro. 

Cocate e Pernisa Júnior (2011), analisaram o fenômeno virtual brasileiro do 
crowdfunding, abordando aspectos como consumo online, resultados da ação conjunta de 
usuários da internet e a importância dos meios de divulgação disponibilizados pela web 
para a realização de projetos. Os pesquisadores concluíram que a cultura participativa 
é essencial para o funcionamento dos sistemas de financiamento coletivo. Segundo os 
autores, o exemplo analisado no artigo do projeto “A banda mais bonita da cidade” não 
alcançaria sucesso imediato no site Catarse, com o alcance considerável de doadores, 
caso não tivesse divulgado seu vídeo “Oração” na internet e, consequentemente, 
estimulado a formação de fãs. 

Silva e Freitas (2012) realizaram uma pesquisa a respeito da utilização da 
abordagem sistêmica como auxílio ao desenvolvimento do crowdfunding no país. Os 
autores desenvolveram um estudo analisando a plataforma de um modo geral com os 
principais atores envolvidos no processo, bem como verificaram as plataformas existentes, 
as dificuldades encontradas para seu desenvolvimento no país e por fim analisaram as 
características dos projetos bem-sucedidos. Concluiu-se que os projetos bem-sucedidos 
normalmente tinham um objetivo definido, possuíam um foco claro e uma boa apresentação 
organizacional. 

Silva (2012) objetivou verificar o funcionamento das plataformas de crowdfunding no 
Brasil a partir da análise do site Catarse. O autor verificou que os projetos bem-sucedidos 
possuem algumas características em comum, como um objetivo bem definido, boa 
apresentação com um vídeo adequado, e a necessidade de uma rede em torno dos projetos. 
Observou-se que os pontos para sucesso de um projeto demonstram a necessidade de 
um planejamento adequado, visando contemplar todos os passos necessários para o 
lançamento.

Monteiro (2014), em sua dissertação de mestrado, objetivou aprofundar o entendimento 
sobre as motivações dos participantes de crowdfunding baseado em recompensa no Brasil. 
A pesquisa concluiu que os apoiadores participam dessa modalidade de financiamento 
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para ajudar os outros (principalmente amigos e familiares), apoiar uma causa, receber 
recompensas e fazer parte de uma comunidade. Quando questionados sobre o modelo, 
os entrevistados enalteceram seu poder no engajamento das pessoas para concretizar 
sonhos de outros que não conhecem. 

Bier e Cavalheiro (2015) analisaram os métodos de captação de recursos de 
empreendimentos culturais da Lei Rouanet e do Crowdfunding. Os pesquisadores 
propuseram uma plataforma de financiamento cultural direcionada às pessoas físicas 
capaz de promover a emancipação da sociedade civil, no que tange a tomada das 
rédeas da produção cultural nacional, em especial na definição dos destinos de aplicação 
tanto dos recursos públicos quanto da efetivação das políticas culturais brasileiras. A 
plataforma, ainda, se propõe a potencializar as políticas públicas culturais, bem como 
democratizar o processo decisório da alocação dos recursos públicos do estado brasileiro 
com participação e controle social, em harmonia com a lei Rouanet. 

Teixeira (2017) pesquisou a utilização do crowdfunding no jornalismo analisando 
três casos: Agência Pública, Jornalistas Livres e Jornal Já. A autora concluiu que o 
financiamento coletivo trata-se de uma alternativa viável e complementar aos novos e 
velhos veículos e que para o fortalecimento do jornalismo alternativo é necessário garantir 
sua independência financeira, que a participação da sociedade está cada vez mais 
presente na produção do jornalismo e que a garantia da sustentabilidade financeira do 
jornalismo o distancia de interesses alinhados ao capital, promovendo a pluralidade da 
comunicação, o interesse público legítimo, o fortalecimento da democracia e da liberdade 
de expressão.

3 | 	METODOLOGIA

O estudo objetivou analisar as características dos projetos de crowdfunding no Brasil 
e consistiu em um estudo das plataformas nacionais de financiamento coletivo Kickante 
e Catarse. Logo, a metodologia aplicada consistiu em estudos de caso múltiplos, que 
de uma forma geral, são mais fortes que os projetos de caso único. Para o pesquisador, 
projetos com estudos de casos múltiplos são mais valiosos, enriquecem a pesquisa, as 
tornam mais rigorosas cientificamente e metodologicamente consistentes (YIN, 2005). 

De acordo com Benbasat, Goldstein e Mead (1987), esse método é favorável ao 
exame de um fenômeno em seu ambiente natural, buscando o aprofundamento do 
conhecimento de uma realidade, com o intuito da construção de uma proposição teórica. 
Salienta-se que a escolha desse método ocorreu devido ao tema de pesquisa ser recente 
e pouco estudado no Brasil. 

A amostra total foi composta pelos últimos 100 projetos concluídos e disponíveis, 
sendo 50 de cada uma delas. Primeiramente, foram coletadas as informações referentes 
aos nomes dos projetos, metas estipuladas, valores arrecadados, estados e áreas. 
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Salienta-se que os dados foram coletados na data de 2 de junho de 2018. 
Posteriormente, foram verificadas as porcentagens de metas atingidas, as campanhas 

de maior valor arrecadado, a média percentual de atingimento das metas, as áreas com 
maior concentração de projetos e os estados que englobaram a maior quantidade de 
campanhas.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

Primeiramente, foram verificados os resultados obtidos na plataforma Kickante. A 
amostra consultada incluiu os últimos 50 projetos concluídos e disponíveis no site. Desse 
total é possível verificar o quantitativo de metas atingidas, conforme o gráfico 1.

Figura 1 – Atingimento de metas dos projetos concluídos no site Kickante
Fonte: Autoras (2018)

A Figura 1 demonstra que 64% dos projetos concluídos no site Kickante atingiram 
suas metas. Porém, é importante salientar que o site possui dois tipos de modalidade: 
tudo ou nada e campanha flexível. Na modalidade tudo ou nada, o realizador do projeto 
recebe o valor arrecadado apenas se atingir ou ultrapassar sua meta estabelecida. Caso 
contrário, todas as doações são devolvidas pelo site aos seus contribuidores. Entretanto, 
na modalidade flexível, a campanha ou ideia pode ser beneficiada a partir de qualquer 
montante, e não possui um mínimo necessário para dar continuidade, ou seja, o realizador 
recebe todo o valor arrecadado ao final da sua campanha. 

A Tabela 1 traz uma relação dos últimos 50 projetos concluídos disponíveis no site, 
suas metas, seus valores arrecadados e a porcentagem que essa arrecadação representa 
em relação à meta. 

Tabela 1 – Relação das últimas campanhas concluídas e disponíveis no site Kickante
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Campanha Meta 
(R$)

Arrecadado 
(R$)

Percentual 
Atingido Campanha Meta 

(R$)
Arrecadado 

(R$)
Percentual 
Atingido

Plataforma 573500 161440 28% Mecânica 70000 138680 198%
Renctas 150000 180591 120% Uma voz 58400 116579 200%

Aprimorame 80000 93887 117% Santuário 1200000 1006991 84%
Gotas no o 300000 448893 150% Bel pesce 260000 889385 342%
Caçadores 25000 218988 876% Bel pesce 260000 737617 284%
Os reinos 50000 123469 247% Fundação 60000 210039 350%
Relatório 50000 91048 182% Adote um g 150000 196715 131%

E-concurse 65000 109358 168% 3 toros 295000 188810 64%
Bravo 40000 106440 266% Primavera 150000 160457 107%
Dá pé 400000 400893 100% Uma mãozin 150000 158704 106%

Dá pé refl 400000 274390 69% Greenpeace 200000 139410 70%
Calendário 300000 267331 89% Fat 172250 137910 80%
Calendário 200000 209575 105% Santuário 1000000 129706 13%
Calendário 280000 193660 69% #levanta 200000 127355 64%
Cães e gat 400000 185515 46% Action 1200000 122848 10%
Space cant 15000 157482 1050% Filme 300000 119220 40%
Doe agora 245000 143165 58% Greenpeace 40000 116756 292%
Pacificari 210000 138851 28% Greenpeace 100000 108099 108%

Nossos cãe 40000 133670 334% Lobão 100000 107345 107%
Vamos ajud 100000 130169 130% Doritos 100000 107213 107%
Paraíso do 160000 124996 78% Greenpeace 100000 106225 106%
Calendário 40000 118689 297% O observat 250000 102708 41%
Contribua 100000 113201 113% Livro 30000 99284 331%
Leila pinh 95000 98950 104% Participe 80000 97693 122%
Fixando ra 50000 403390 807% Projeto ab 350000 90023 26%

Média do percentual atingido de metas 181%

Tabela 1 – Relação das últimas campanhas concluídas e disponíveis no site Kickante
Fonte: Autoras (2018)

A análise da Tabela 1 permite constatar que campanha de maior valor arrecadado no 
site Kickante somou um total de R$1.006.990,95. Essa campanha, intitulada “Santuário 
animal”, contou a participação de 15.366 apoiadores e teve o propósito de apoiar o 
acolhimento de animais domésticos, exóticos e silvestres oriundos de apreensões e 
resgastes em situação de maus-tratos, violência e exploração.

Foi possível verificar, ainda, que o projeto que atingiu o maior percentual de 
arrecadação em relação a sua meta trata-se do “Space Cantina Board Game”, arrecadando 
1049% da meta. A média do percentual atingido de metas dos 50 projetos analisados foi 
de 181%.

A seguir, na Tabela 2, é possível verificas as áreas nas quais os projetos estão 
incluídos.
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Área Quantidade Percentual
ONGs 13 26%
Educação 4 8%
Inovação 4 8%
Meio ambiente 4 8%
Saúde 4 8%
Animais 3 6%
Games 3 6%
Música 3 6%
Ativismo 2 4%
Causas 2 4%
Cinema 1 2%
Comunidade 1 2%
Empreendedorismo 1 2%
Jornalismo 1 2%
LGBT 1 2%
Livros 1 2%
Start Up 1 2%
Tecnologia 1 2%

Total 50 100%

Tabela 2 – Áreas dos projetos concluídos no site Kickante
Fonte: Autoras (2018)

Verifica-se que a maior parte dos projetos está relacionada a Organizações Não-
Governamentais (ONGs), abrangendo 26% do total. Outras áreas que se destacaram 
foram educação, inovação, meio ambiente e saúde, cada uma delas representando 8% 
do total. 

Sobra os estados que pertencem as campanhas, estes foram organizados por ordem 
decrescente em quantidade de projetos, conforme Tabela 2.

Estados Quantidade Percentual
SP 23 46%
RJ 15 30%
MG 4 8%
RS 3 6%
DF 1 2%
GO 1 2%
PE 1 2%
PR 1 2%
Não estipulado 1 2%
Total 50 100%

Tabela 3 – Estados aos quais pertencem os projetos concluídos no site Kickante
Fonte: Autoras (2018)
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Através da análise da Tabela 3, é possível constatar que São Paulo engloba a maior 
quantidade de projetos (46%), seguido do Rio de Janeiro (30%), Minas Gerais (8%) e Rio 
Grande do Sul (6%). Verifica-se que, dos 4 estados com mais projetos, 3 estão situados 
na região Sudeste e 1 na região Sul.

Posteriormente, foram verificados os resultados obtidos na plataforma Catarse. A 
amostra incluiu os últimos 50 projetos concluídos e disponíveis no site. Desse total é 
possível verificar o quantitativo de metas atingidas, conforme a Figura 2.

Figura 2 – Atingimento de metas dos projetos concluídos no site Catarse
Fonte: Autoras (2018)

Constata-se que, conforme a Figura 2, 96% dos projetos concluídos no site Catarse 
atingiram suas metas. Entretanto, salienta-se que o site possui duas modalidades de 
financiamento: tudo-ou-nada e flex. Na modalidade tudo-ou-nada, o realizador somente 
recebe o dinheiro se atingir 100% ou mais da meta. Caso contrário, ele não recebe 
nada e o Catarse devolve todo o dinheiro arrecadado aos apoiadores. Por outro lado, na 
modalidade flex, o realizador fica com tudo que conseguir arrecadar ao final da campanha, 
independente de atingir sua meta. Além disso, não é necessário oferecer recompensas 
e os projetos podem ser encerrados em qualquer momento, podendo durar até 365 dias.

A Tabela 4 traz uma relação dos últimos 50 projetos concluídos disponíveis no site, 
suas metas, seus valores arrecadados e a porcentagem que essa arrecadação representa 
em relação à meta. 
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Campanha Meta Arrecadado % Campanha Meta Arrecadado %
Jornada pe 500000 791996 158% Trabalho d 109540 110858 101%
A lenda do 125000 258487 207% Livro préd 94377 241400 256%
Rede contr 574710 470338 82% Nos passos 40000 119276 298%
O teatro m 100000 391314 391% Reedição: 120000 204592 170%
Belo monte 114000 140010 123% Chicos 83759 115355 138%
Livro “um 50000 284891 570% Leoni 120000 135232 113%
Dead fish 60000 258501 431% Livro préd 57416 157586 274%
Um brasil 500000 285346 57% Calcinhas 30000 113934 380%
99vidas 80000 127310 159% Shadowrun 50000 173185 346%

Episódio p 120000 148141 123% Deli&co. 30000 200358 668%
O menino e 100000 164133 164% Warpzone 25000 113801 455%
Cd raimund 55000 123278 224% Casacadabr 78828 112983 143%
Mola struc 50000 603064 1206% Livros sag 30000 200238 667%

#Eu 120000 130335 109% Warpzone 50000 138508 277%
Deli&co. + 90000 427016 474% Kimeron mi 20000 240232 1201%
Forfun – d 160000 186309 116% Catálogo 120000 137710 115%
Refugiados 124000 141205 114% Rpgquest 40000 179130 448%
Seja jorna 100000 132730 133% Falkenstei 20000 115837 579%

Trajes 80000 114444 143% Meu amigo 98000 110957 113%
Kabbalah h 50000 347658 695% Catálogo 88000 107746 122%
Mola struc 350000 700273 200% Projeto dr 42300 146874 347%
Paul singe 130000 167434 129% Cafeteira 35000 253300 724%

Dvd 100000 115655 116% Bhagavad-G 151000 170844 113%
Masmorra d 20000 241814 1209% Ancient 30000 132716 442%
Chamado 

de 40000 231555 579% Chaguim 130000 131397 101%

Média do percentual atingido de metas 330%

Tabela 4 – Relação das últimas campanhas concluídas e disponíveis no site Catarse
Fonte: Autoras (2018)

A análise da Tabela 4 permite constatar que campanha de maior valor arrecadado 
no site Catarse somou um total de R$791.996,00. Essa campanha, intitulada “Jornada 
pela Democracia - Todos por Dilma”, contou a participação de 11.471 apoiadores e teve 
o propósito de apoiar a ex-presidente Dilma Rousseff em suas viagens pelo Brasil com o 
objetivo de defender que o impeachment se tratou de um processo fraudulento.

Foi possível verificar, ainda, que o projeto que atingiu o maior percentual de 
arrecadação em relação a sua meta trata-se do “Masmorra De DADOS”, arrecadando 
1209% da meta. A média do percentual atingido de metas dos 50 projetos analisados foi 
de 330%.

A seguir, na Tabela 5, é possível verificas as áreas nas quais os projetos estão 
incluídos.
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Área Quantidade Percentual
Jogos 12 24%
Cinema e Video 7 14%
Música 7 14%
Design e Moda 6 12%
Arquitetura e Urbanismo 4 8%
Educação 3 6%
Literatura 3 6%
Socioambiental 2 4%
Ciência e Tecnologia 1 2%
Eventos 1 2%
Fotografia 1 2%
Jornalismo 1 2%
Pessoas 1 2%
Quadrinhos 1 2%
Total 50 100%

Tabela 5 – Áreas dos projetos concluídos no site Catarse
Fonte: Autoras (2018)

Verifica-se que a maior parte dos projetos está relacionada a jogos, abrangendo 24% 
do total de campanhas analisadas. Outras áreas que se destacaram foram cinema e video 
(14%), música (14%) e design e moda (12%).

Em relação aos estados aos quais pertencem as campanhas, estes foram organizados 
por ordem decrescente em quantidade de projetos, conforme Tabela 6.

Estados Quantidade Percentual
SP 30 60%
RJ 7 14%
MG 3 6%
RS 3 6%
CE 2 4%
GO 2 4%
PR 2 4%
PA 1 2%
Total 50 100%

Tabela 6 – Estados aos quais pertencem os projetos concluídos no site Catarse
Fonte: Autoras (2018)

Através da análise da Tabela 4, é possível constatar que São Paulo engloba a maior 
quantidade de projetos (60%), seguido do Rio de Janeiro (14%), Minas Gerais (6%) e Rio 
Grande do Sul (6%). Verifica-se, que os 4 estados com maior quantidade de campanhas no 
Catarse são os mesmos verificados no site Kickante. Constata-se, assim, que a utilização 
das plataformas está centralizada, atualmente, nas regiões Sul e Sudeste, ou seja, as 
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outras regiões ainda têm muito potencial a desenvolver.

5 | 	CONCLUSÃO

Através da análise dos resultados da pesquisa, foi possível constatar que 64% dos 
projetos da plataforma Kickante atingiram suas metas, sendo a maioria destes concentrada 
nas áreas de ONGs, educação e inovação. Os estados com o maior número de projetos 
foram SP, RJ, MG e RS; e a campanha de maior valor arrecadado somou um total de 
R$1.006.990,95, contando com a participação de 15.366 apoiadores - com o propósito de 
apoiar o acolhimento de animais oriundos de apreensões e resgate; verificou-se, ainda, 
que os projetos arrecadaram, em média, 1,8 vezes a meta estipulada. 

Comparativamente às informações mencionadas, a plataforma Catarse teve um 
alcance ainda maior: 96% dos projetos atingiram suas metas, com ênfase nas áreas 
relacionadas a jogos, cinema e vídeo, e música; os estados com maior destaque na 
quantidade de projetos foram os mesmos em ambas as plataformas; e, por fim, a campanha 
de maior valor arrecadado somou um total de R$791.996,00, e 11.471 apoiadores, 
tendo por objetivo apoiar um representante político; verificou-se, ainda, que os projetos 
arrecadaram, em média, 3,3 vezes a meta estipulada. 

Conclui-se, então, que o financiamento coletivo pode servir de fonte de recursos para 
as mais diversas áreas e que sua utilização está centralizada, atualmente, nas regiões Sul 
e Sudeste, ou seja, as outras regiões ainda têm muito potencial a desenvolver. Salienta-
se, por fim, que grande parte dos projetos arrecadaram muito mais do que o estipulado, 
isto é, ainda há bastante demanda a ser explorada por esse mercado.
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